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Introdução

Saudações,	caros parceiros da	Associação APEMA.	
Completamos dez meses de	atuação intensiva em Barra	
Grande	e	Taipú de	Fora	coletando toneladas de	resíduos
e	micro-lixoe	coletando,	também,	preciosas
informações,	‘feedback’	da	comunidade,	para	que
possamos estar,	sempre,	alinhados às realidades de	cada
área,	suas expectativas e	eventuais obstáculos à
aceitaçãode	nossa campanha.	Com	essas informações
emmãos podemos promover estratégias diferenciadas
para	cada área,	com	abordagens mais profundas de	
sensibilizaçãopara	maior comprometimento coletivo.	

Destacamos,	nesse ciclo,	a	importância do	grandioso	
serviço prestado pela	dupla de	agentes ambientais
William	e	Júnior.	Sónesse ciclo,	recolheram das	ruas e	
praias mais de	DUAS	toneladas de	resíduos,	trabalhando
arduamente,	inclusive,	durante a	Festa da	Tainha.	Ainda
que mais lapidações sejam necessárias aplicar para	
ajustar tempos	e	movimentos,	nossos agentes
demonstram comprometimento e	muita coragem.	

Um	grande desafioque merece nossa atenção e	constante visitas
educativas e	de	ação prática de	limpeza é a	área do	manguezal que
continua	sendo foco de	muitomicro-lixo.	Aos poucos,	vamos
ganhando a	confiança dessa parcela da	comunidade e	planejamos
realocar uma parte	do	trabalho de	educação ambiental para	essa área
assim que o	recessoescolar	se	dê.	

Já prevendo um	aumento de	pessoas na península com	as	férias de	
julho se	aproximando,	estamos também gerindonossos recursos
humanos e	financeiros para	podermos completar a	instalaçãode	mais
lixeiras de	praias que,	em suamaioria,	já possui padrinhos e	
madrinhas!	

Um	adendo indiscutível de	nosso projeto.	poderemos medir nesse
período de	‘média temporada’	a	eficiência das	lixeiras de	praia,	tanto
no	uso quanto na gestãodas	mesmas.	Otimistas de	que temos uma
comunidade mais consciente,	seguimos projetando,	realizando!	

Em cooperação,	Equipe Aquerê Ambiental



1.	ATIVIDADES-CHAVE	
INFRA-ESTRUTURA



1.1	LIXEIRAS	MADEIRA	
PLÁSTICA	- LIXEIRAS	DE	PNEUS	-
PEV	EDUCATIVO

O	décimo ciclo priorizou o	trabalho educativo ao infra-
estrutural por uma simples	questão orçamentária.	Nesse
sentido as	instalações das	novas lixeiras e	novas sinalizações
estãoprogramadas para	serem instaladas na última semana
desse mês,	quando já terá se	iniciadoo	recessoescolar.

Em conformidade com	as	diretrizes da	AssociaçãoAPEMA,	as	
sinalizações estão sendo trocadas progressivamente

Placas	lixeiras	de	praia	e	
nova	sinalização da	carreta



Outra parte	da	sinalizaçãoestá sendo
providenciada para	instalaçãono	início de	julho.

Quanto ao PEV,	estamos instalandoplaquinhas
provisórias:	plástico,	metal,	vidro e	papel até as	
permanentes chegarem.

Enquanto isso,	continuamos a	receber
requisições de	moradores e	estabelecimentos
para	apadrinhar as	lixeiras de	pneus.	Estamos
trabalhando na organizaçãoe	cadastramento
desses estabelecimentos para	poder gerenciar
esses primeiros meses de	trabalho cooperado.

Ponto	 de	Entrega	Voluntária



2.	ATIVIDADES-CHAVE	
OPERACIONAL	
LIMPEZAS



2.1	LIMPEZAS	NAS	LIXEIRAS	ECOLÓGICAS,	LIXEIRAS	DE	PNEUS	
E	LIMPEZA	DE	PRAIAS	E	RUAS

Durante	esse ciclo ocorreu um	importante evento local,	que reuniu
toda a	comunidade:	a	festa da	Tainha.	E	onde há concentração de	
pessoas,	há resíduos e	nem todos descartados corretamente.	Tivemos
um	significativo aumentode	resíduos coletados,	parte	pela	
implantaçãodo	novo	PEV	educativo e	parte,	infelizmente,	por
descarte indevido,	falta de	consciência ecológica e	falta de	estrutura
pública.

Coletamos mais de	DUAS	toneladas de	resíduos das	ruas e	praias,	
somente nesse ciclo,	o	dobro do	que tem	sido coletado.	Ao mesmo
tempo	em que o	projeto se	prova essencial para	mitigar danos ao
meio ambiente e	educar a	população,	é essencial também haver
comprometimento público para	com	essas questões.	

Festa da	Tainha



Uma	situaçãoespecífica,	mas	que não é a	primeira vez que
nos deparamos são com	“rejeitos claramente privados”;	
esses resíduos da	foto são exclusivamente de	uma limpeza
feita pelo proprietário de	um	terreno.	Segundo	relatos de	
vizinhos,	houve até início de	incêndio que danificou fios de	
telefone e	internet,	e	quase chegou nos fios de	energia.	A	
AssociaçãoAquerê tentou entrar em contato com	os
órgãos públicos para	relatar e	pedir providências,	mas	não
obteve nenhum retorno.	

Entre	o	trabalho do	que é de	responsabilidade pública e	o	
que nosso projeto propõe há que se	ter clareza e,	
sobretudo,	cooperação.	Por mais que enviemos ofícios e	
temos tentado nos encontrar com	os gestores públicos,	
continua	sendo difícil estabelecer essa cooperação para	
ações educativas urgentes,	como a	da	situação relatada.	

Há que se	ter claroque o	 trabalhode	nossos agentes é de	
educação ambiental junto	à comunidade,	coletando
resíduos e	micro-lixoespalhados pelas ruas – nunca - o	de	
prestar serviço privado para	esse fim.	

Foco de	“lixo”privado



Outra situaçãoque merece extrema atenção,	tanto de	nossa dupla de	agentes,	quanto das	
educadoras ambientais é a	situaçãodo	bairro Mangue Verde.	É redundante porém necessário
mencionar a	importância de	preservar nossos manguezais e	o	cenário atual exigemais
atuação,	tanto de	nossa equipe,	quanto da	prefeitura.	

Tentamos contato com	a	administraçãopública durante esse ciclo,	mas	não obtivemos
retorno.	Nossoobjetivo é encontrar as	informações corretas sobre rotas e	frequência da	
caçamba pública nessa área a	fim de	traçar uma estratégia cooperada para	diminuir e	
extinguir essa concentração de	resíduos,	que com	os efeitos do	vento e	da	chuva,	espalham-se	
para	todos os lados.	Em conversa com	a	comunidade alega-se	que a	caçamba pública não
passa por todas as	ruas e	então,	as	pessoas descartam nas esquinas e	ai,	o	ciclo do	desastre
continua.	Vistoque nossa atuação encontra-se	reduzida,	aguardaremos o	recesso escolar	para	
reunir equipe para	açãomais contundente.	

Em nossa atuaçãono	bairro,	constatamos que se	tivermos cerca de	3	estruturas de	PEV	e	uma
intervenção educativa assídua por,	pelo menos,	um	trimestre pode promover significativa
mudança de	comportamento – entretanto,	para	ser efetivo precisa que o	poder público faça
sua parte	na coleta frequente desses resíduos.	Em se	tratando do	PEV	EDUCATIVO	ao lado do	
centro cultural	,	as	notícias são as	melhores,	pois,	além de	obter grande visibilidade,	tem	sido
acionada diariamente,	com	poucas intercorrências ,	como descarte de	orgânicos e	isopor em
grande quantidade,	provável,	geradopor algum comércio.	Até o	momento,	tem	sido uma
experiência positiva e	está em nossa programaçãode	Julho promover o	PEV	mais
assiduamente.

Limpeza de	ruas	Mangue	Verde	









Limpeza de	ruas	







3.	ATIVIDADES-CHAVE	
EDUCAÇÃO	AMBIENTAL



3.1	EDUCAÇÃO	AMBIENTAL	NA	COMUNIDADE

Seguimos o	trabalho que temos feitona comunidade,	angariando
forças voluntárias para	ações pontuais,	especificamente ações de	
conscientizaçãoambiental porta	a	porta.

É com	esse valioso trabalho que estamos nos mantendo em
sintonia com	o	grau de	sensibilizaçãodos	vários setores da	
comunidade.

Através desse contato avaliamos ambas,	potencialidades e	
fraquezas do	projeto para	reajustar rotas e	obter mais
simpatizantes e	colaboradores para	reforçar nossa campanha.

Entre	comércios e	residências visitados,	fomos muito bem
recebidos.	Estamos nos dispondo a	fazer treinamentos nos locais,	
para	ensinar a	fazer a	separaçãoe	armazenamentodos	materiais.	
Assim que tivermos mais educadores ambientais iniciaremos o	
trabalho caseiro com	orgânicos – compostagem - hortas

Ação porta	a	porta



1.	Restaurante	Shambala;	2.	Visita	Porta	a	Porta	– Comércios	 e	residências	 – 3	Coqueiros;	 3.	Materiais	divulgação;	4.	Visita	 Porta	a	Porta	– Comércios	e	residências	
– Comunidade	 Três	Coqueiros;	 5.	Moradora	Marinalva	– 3	Coqueiros;	 6.	Merendeira	da	E.E.	Clemente	Mariane,	na	cooperação.	Início	 do	canteiro	frontal.

1.	 2.	 3.

4.	 5.	 6.	



1.	Aula	Campo	9º	
Ano;	2.	Pesquisa	 com	
População;	 3.	Viveiro	
7º	Ano;	4.	
Restaurante	Clube	 do	
Mestre;	5.	Porta	a	
Porta	Residencial	
Beira	Mar;	6.	Porta	a	
porta	com	limpeza	
nos	bairros.

1.	 2. 3.

4.	 5.	 6.	



3.2	EDUCAÇÃO	AMBIENTAL	
NAS	ESCOLAS

Na	Escola Estadual Clemente	Mariane,	a	Educadora
Ambiental participou de	reuniões com	representantes do	
grêmioestudantil e	professores sobre o	programa federal	
PROEMI	(Programa de	ensino médio inovador),	além de	
planejamentopara	educação ambiental para	o	segundo
semestre.	

No	Colégio Municipal	Maria	Amélia foram realizadas aulas
práticas de	limpeza do	terreno,	preparo e	instalaçãode	
hortas suspensas (utilizando4	geladeiras recicladas),	além do	
plantio de	hortaliças e	ervas medicinais.	Cada turma vai ficar
responsável por sua horta - sexto ao nono ano.	Foi escolhido
fazer horta suspensa pois na escola tem	muitas fossas.	No	
local	das	fossas foram feitos círculos de	bananeiras.	

Educação	Ambiental	 nas	escolas



1.	Alunos	 ajudando	na	limpeza	da	horta;	2.	Remanejando	hortas	suspensas;	3.	Professora	Izabella
em	aula	prática;	4.	Horta suspensa de	hortaliças.

1. 2.

3. 4.

Nas escolas também está sendo
feitoum	treinamento com	as	
merendeiras,	para	que façam a	
separaçãodo	resíduo orgânico
para	a	compostagem que já está
ativa.	

No	trabalho porta	a	porta,	as	
visitas foram em diversos
comércios e	residências em Três
Coqueiros e	Zona Central	da	Vila,	
incluindo beira mar.	A	ênfase é na
separaçãodos	resíduos recicláveis
e	orgânicos,	incentivo a	
compostagem caseira e	
participação na coleta seletiva.	
Além da	busca por padrinhos para	
lixeiras de	pneus nas áreas de	
praia.



Alunos na preparação das	hortas suspensas.



4.	ATIVIDADES-CHAVE	
DIVULGAÇÃO



A	presença online	desse ciclo foi mediana,	pois
priorizamos a	divulgaçãoporta	a	porta.	A	divulgação
porta	a	porta	é realizada namesma área em que a	
dupla de	agentes ambientais atua para	reforçar a	
autoria e	razões do	projeto,	esclarecendo dúvidas e	
coletando dados	para	ações subsequentes.	

Programamos uma série de	posts	de	para	o	mês de	
julho promovendo as	lixeiras de	praias,	as	lixeiras
ecológicas do	centro e	o	PEV	educativo.	Em função
de	estarmos readequando os recursos financeiros
para	conseguir manter todas as	atividades
propostas,	ativas,	em cada visita que realizamos,	
buscamos voluntários para	continuar o	programa de	
divulgaçãoporta	a	porta.	

Enquanto isso,	as	novas sinalizações já estão sendo
aplicadas e	até final	de	julho teremosmaior
visibilidade das	associações em toda a	orla da	praia,	
no	centro de	Barra	Grande	e	no	PEV	Educativo.

Boletim Ambiental II

Grupo Praia	Limpa,
Natureza Viva



MÍDIAS	SOCIAS

CANAL	 	FACEBOOK
ASSOCIAÇÃO	AQUERÊ

DATA:	18/06
Doação	de	pneus



MÍDIAS	SOCIAS

CANAL	 	FACEBOOK
ASSOCIAÇÃO	AQUERÊ

DATA:	15/06
Agradecimento	comunidade



MÍDIAS	SOCIAS

CANAL	 	FACEBOOK
ASSOCIAÇÃO	AQUERÊ

DATA:	06/06
Coleta	Seletiva



Material	de	divulgação	 porta	a	porta

garrafas de
plástico

lixeiras ecológicas da vila de barra grande

acerte o alvo!
Jogue seu resíduo no cesto correto.

orgânicoreciclável

papéis sujos
de alimentos

restos de
alimentos

chicletes

latas de
bebidas

embalagens
tetrapack

RECICLÁVEL ORGÂNICO
Praia limpa

natureza
viva

Projeto de proteção da Península de Maraú | BA

realização:

SOCIEDADE CIVIL 
ORGANIZADA 
TRABALHANDO JUNTAS

garrafas
de vidro

Os resíduos recicláveis são encaminhados

aos catadores e seguem para a reciclagem.

Não misture recicláveis com orgânicos!

As lixeiras são disponibilizadas para uso coletivo.

É proibido o descarte de resíduos 

domiciliares, de comércios e pousadas.

Plásticos, metais, vidros 
em geral e papéis limpos 

são recicláveis!

realização:



Planilha	Financeira



Planilha	Financeira


